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Resumo  

O foco desta pesquisa é estudar as alianças de casamento, seu surgimento, 
evolução e sua simbologia atual. Entender o que as alianças representam no 
casamento, nas bodas e em outras possibilidades de uso. Esses objetivos serão 
alcançados a partir de estudo bibliográfico.   
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Abstract  

This research has a focus the study if wedding rings, their origins, evolution and current simbolism. 
To unsderstand what these rings represent for weddings, anniversaries and for other possible uses. 
These objectives will be fulfilled through bibliographic reviews. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Dentre esses elementos representativos, o que melhor retrata a evolução 

da joalheria perante a humanidade e sua concretização na sociedade é o par de 

alianças. Elas se destacam por representar o compromisso de amor eterno entre 

os casais, são a verdadeira estampa da mutualidade desse sentimento 

matrimonial possuindo então uma forte simbologia e importância em todos os 

povos. 

Para Reis Man, a aliança é um anel que simboliza o compromisso entre 

duas pessoas que se amam em cerimônias de casamento. As alianças 
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demonstram para a sociedade que a pessoa é casada. Tornando-se um objeto 

repleto de simbologias e de orgulho para o casal.  

O costume do uso das alianças "Foi introduzido no século II, representando 

a fidelidade de uma união. Adotado pelos cristãos, faz parte da cerimônia 

matrimonial até os dias de hoje". (TITTA, 2006 p.151). 

O valor simbólico desse objeto, bem como seus sentidos metafóricos são 

utilizados desde os egípcios, trazendo personalidade e significado ao sentimento 

de duas pessoas que se completam. 

 A partir disto, o objetivo deste artigo, é estudar o surgimento histórico das 

alianças de casamento e analisar os modelos e formas já existentes, buscando 

seu valor histórico e simbologias.  

 

2. ALIANÇAS 

 Segundo Liliane Mancebo (2008), os anéis são um desafio para quem os 

cria, pois deverá considerar a existência de um aro básico, onde a partir dele, 

poderá fazer transformações em suas laterais buscando inovação no design do 

anel. 

 A função desses anéis é adornar as mãos, enfeitar e informar algo, eles 

podem ser usados como alianças de compromisso, representar 

profissões/religiões, bodas de casamento, debutantes e outras datas 

comemorativas, estes anéis buscam outras possibilidades estéticas, justificando 

sua aquisição e o uso a partir do encantamento. 

“O significado da palavra aliança é o pacto de amizade e cooperação; 

tratado de aliança, anel simbólico de noivado e casamento; Objeto de um tratado 

consistente na promessa de ajuda mutua”. (CIVITA, 1995, p.109). Já a autora 

Angenita Ameno (2000), diz que a aliança é representada pela forma circular, o 

fato de quem está dentro não poder sair e vice-versa, demonstrando este sentido 

ao casamento. 

 
2.1 Casamento x Alianças  

 É interessante observar a permanência do ritual do casamento nos dias de 

hoje, onde esse ritual instiga homens e mulheres pela busca da felicidade infinita 

através do casamento. O casamento como aliança, segundo Ameno (2000), surgiu 

por necessidade de sobrevivência, visto que a força estava no bando, tudo era 

igualmente dividido, para o bem de todos. 

 Angenita Ameno (2000) defende que, com o casamento, o homem deixa de 

ser um ser único e se torna um ser social. Na sociedade, hoje em dia, o que 

importa é a satisfação dos interesses dos indivíduos no casamento. Portanto o 
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casal deve caminhar junto e conduzir a sua relação de acordo com os seus 

desejos e anseios. 

 Na escolha do cônjuge, Pedro Beltrão (1970) afirma que a escolha é um 

assunto pessoal do casal, que vai além dos interesses familiares, este ajuste 

depende somente do homem e da mulher. Já o casamento nos dias atuais, 

segundo Angenita Ameno (2000), o matrimônio está sob bases frágeis, ou seja, o 

sujeito tem medo de ficar sozinho e para quem não casa em nossa sociedade 

significa morrer socialmente pois para muitos solidão é morte. 

 Angenita Ameno (2000) afirma que várias mulheres da sociedade somente 

se sentem confortáveis e seguras no casamento. Dessa forma o casamento habita 

no imaginário de homens e mulheres com o intuito de proteção e para ter um 

companheiro. 

 A aliança de casamento segundo Ana Maria Mitideri (2008), representa o 

juramento perante as pessoas e a religião, revelando a união e fidelidade do casal. 

A colocação do anel na mão esquerda representa o elo que une o casal, nomeado 

assim como aliança representada no ato do matrimônio.  

 O papel das alianças no cenário da cerimônia de casamento é 

completamente simbólico, pois nela esta intrínseco todo o amor, carinho afeto e 

lealdade que o casal possui no matrimônio.  

 Sobre o simbolismo, “[...] o poder simbólico é, com efeito, um poder invisível 

o qual só pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que não querem saber 

que lhe estão sujeitos ou mesmos que o exercem” (BOURDIEU, 2004, p. 8), 

segundo a autora o poderoso simbolismo das alianças está no desejo que cada 

um coloca sobre o objeto. Já a autora Danielle Allèrès (2006) afirma o poder 

simbólico ser “a coincidência entre a necessidade e o desejo”; os desejos 

transcendem a necessidade do ser humano pois os desejos são ilimitados. 

 A simbologia se faz presente em tudo na sociedade atual. O poder 

simbólico só acontece por meio do desejo, e esse sentimento surge sempre que o 

ser homem sente a necessidade de possuir algum objeto, para satisfazer suas 

vontades psicológicas, sociais ou necessidades fisiológicas. Sendo assim as 

alianças de compromisso carregam em sua essência uma simbologia muito 

importante no momento da cerimônia de casamento, para representar o casal e 

também para mostrar pra sociedade que o sujeito possui um companheiro.  

 Segundo informações do site Reis Man, poucos casais têm o hábito de ficar 

noivos, eles namoram e já partem diretamente para o casamento. Porém, quando 

ocorre esse pedido de noivado antes do casamento, normalmente a aliança é de 

ouro, demonstrando maturidade na relação. Usa-se no dedo anelar da mão direita 

significando compromisso. Outro momento de troca de alianças ocorre entre os 

namorados, e estas são as alianças de compromisso, normalmente elas são 

utilizadas pelos namorados; é um anel de prata e simboliza o namoro, mas não 



 
 

4 
 

demonstra a intenção de casar. Usa-se na mão direita, onde na ocasião do 

noivado, troca-se pela aliança de noivado.  

 
“Elas são feitas para celebrar, marcar datas importantes em nossas 
vidas; eternizar; possuem o verdadeiro poder de transportar sentimentos 
– um dos melhores momentos na vida de muitas mulheres é ganhar uma 
joia de quem ama”. (AGUIAR, 2006. p.147). 
 

O evento de maior importância na vida do casal é o casamento, momento 

no qual se trocam as alianças de casamento. De acordo com o site Reis Man, 

esse é o anel cuja base é sempre em ouro. No dia da cerimônia as alianças já 

estão gravadas com a data do casamento. Os noivos passarão a usar as alianças 

no dedo anelar da mão esquerda.  

 Após anos de casamento, chega o momento de comemoração de bodas, 

significando os anos vividos pelo casal, nesta fase o casal troca as alianças e 

reafirmar o compromisso de amor feito no ato do casamento.  

A figura 1 menciona as bodas de casamento em relação aos anos:  

 

Figura 1 - Tabela de bodas de casamento. Fonte: Adaptado pela autora. 
(http://www.guiadecasamento.com.br/recem-casados/bodas/bodas-de-casamento), 2014.  
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 Portanto, durante toda a vida de um casamento, o casal 

adaptaria/modificaria ou trocaria suas alianças por um par que represente a nova 

etapa do casamento.  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa buscou contribuir para o estudo da história das alianças de 

casamento e sua simbologia desde o surgimento do uso no matrimônio. 

Infelizmente, esse assunto carece de uma bibliografia mais completa, e esse foi 

um dos grandes limitadores da pesquisa.  

Apesar dessa limitação, foi possível verificar os momentos de uso, eventos 

e simbologias. Com essa pesquisa, notou-se a necessidade de analisar alianças já 

existentes desde o princípio buscando as mudanças estruturais e estéticas de 

cada período.  

Após esse estudo, será proposta uma análise histórica das formas de 

alianças existentes até os dias atuais, dando sequência às pesquisas e servindo – 

posteriormente – como fonte para outros pesquisadores interessados no tema. 
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